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Resumo: A SE-UNA-SUS possui entre suas funções, o suporte organizacional às atividades do Sistema UNA-SUS, o monitoramen-
to e incentivo à participação das universidades e demais ofertadores de serviços educacionais, como forma de ampliar pro-
gressivamente a oferta de cursos e número de vagas em escala compatível com a demanda do SUS. Nesse estudo, buscou 
analisar se a motivação para SE-UNA-SUS se tornar produtora de cursos estaria ligada a motivações de autossustentabilidade 
financeira. Para tal, foram realizadas entrevistas e análise documental, considerando-se a técnica de análise de conteúdo de 
Bardin e realizando-se as seguintes análises do Software Iramuteq: Estatística, Especificidades e AFC, Classificação (Método de 
Reinert), Similitude e Classificação Hierárquica Descendente. Os resultados demonstraram que a SE, além das atribuições des-
critas na Portaria, tornou-se um laboratório de inovação em tecnologia e educação, servindo de modelo para as demais ins-
tituições da Rede e que a produção de cursos em EAD não foi com a intenção de garantir maior sustentabilidade financeira.

Palavras-chave: educação a distância, inovação organizacional; educação permanente.

Abstract: Among its functions, SE-UNA-SUS has organizational support for the activities of the UNA-SUS System, monitoring and 
encouraging the participation of universities and other providers of educational services, as a way of progressively expanding 
the offer of courses and the number of vacancies. on a scale compatible with SUS demand. In this study, we sought to analyze 
whether the motivation for SE-UNA-SUS to become a producer of courses would be linked to motivations of financial self-sus-
tainability. To this end, interviews and document analysis were carried out, considering Bardin’s content analysis technique and 
performing the following analyzes of the Iramuteq Software: Statistics, Specificities and AFC, Classification (Reinert’s Method), 
Similitude and Descending Hierarchical Classification. The results showed that the SE, in addition to the attributions described in 
the Ordinance, became a laboratory for innovation in technology and education, serving as a model for the other institutions 
of the Network and that the production of EAD courses was not intended to guarantee greater financial sustainability.
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1. INTRODUÇÃO

A Universidade Aberta do Sistema Único de 
Saúde (UNA-SUS) foi instituída em dezembro de 
2010 pelo Decreto 7.385 de 8 de dezembro de 
2010 e regulamentada pela Portaria Interminis-
terial nº 10 de 11 de julho de 2013, com uma 
das premissas de atender às necessidades de 

capacitação e educação permanente dos 
profissionais que atuam no SUS (BRASIL, 2010¹; 
BRASIL, 2013²). É coordenada por dois entes, 
o Ministério da Saúde (MS), por meio de ação 
conjunta com a Secretaria de Gestão do Tra-
balho e da Educação na Saúde (SGTES/MS) e a 
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). É composta 
por três instâncias: 
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a. Conselho Consultivo: responsável por re-
ceber, discutir e apresentar ao Colegiado 
Institucional os projetos, propostas, ações 
de capacitação e qualificação, com 
estabelecimento de linhas prioritárias de 
ação. Composta por membros do MS, 
Ministério da Educação (MEC), FIOCRUZ, 
Conselho Nacional de Secretários de Saú-
de (Conass), Conselho Nacional de Secre-
tarias Municipais de Saúde (Conasems), 
das instituições que integram a Rede UNA-
-SUS, dos dirigentes de instituições federais 
de educação superior indicados pela As-
sociação Nacional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Educação Superior 
(Andifes) e da Organização Pan-America-
na da Saúde (OPAS) (BRASIL, 2013²). 

b. Colegiado Institucional: define como 
ocorrerão as propostas e ações encami-
nhadas pelo Conselho Consultivo e ainda 
define como será a seleção de instituições 
participantes da Rede. Conta com inte-
grantes da SGTES-MS, FIOCRUZ e da OPAS. 

c. Secretaria Executiva (SE), com competên-
cias de monitorar e avaliar as ações que o 
Colegiado Institucional aprovou. A gestão 
da SE está a cargo da FIOCRUZ (BRASIL, 
2013²). Fornece apoio e suporte às institui-
ções da Rede na elaboração de cursos, 
contratação de colaboradores para o 
apoio e suporte técnico no lançamento 
desses cursos. Além disso, realiza a arti-
culação das instituições da Rede junto às 
entidades executoras de políticas de saú-
de e também de execução articulada e 
descentralizada do programa de trabalho 
da UNA-SUS (BRASIL, 2010¹). 

Atualmente, 35 IES fazem parte da Rede, na 
sua maioria Universidades Públicas Federais e/
ou Estaduais. Esse número de IES é flutuante. Por 
exemplo, entre 2008 e 2009, 15 IES integravam 
a Rede. Em outro momento, de 2013 a 2018, no 
chamado segundo grupo, o número de IES pas-
sou a ser de 21 (LEMOS et al., 20204). Além da 
Rede composta pelas IES, outro instrumento im-
portante é o Acervo de Recursos Educacionais 
em Saúde (ARES), que é atualmente o maior 
repositório digital de recursos educacionais em 
saúde da América Latina. Segundo os indica-
dores, existem atualmente 18.249 recursos pu-
blicados, cerca de 1,1 milhão download, mais 
de 3,4 milhões de visitas e um total de buscas 

superior a 7 milhões (ARES, 202114). Dos recursos 
publicados, 15.414 são Trabalhos de Conclusão 
de Curso (TCC’s), 1.762 textos, 1.995 vídeos, 
932 multimídias, 261 imagens, 107 áudios e 93 
documentos institucionais. Os acessos a esses 
conteúdos na plataforma ocorreram de todas 
as regiões do Brasil, se concentrando mais nas 
regiões Sudeste e Nordeste (ARES, 202114).

No entanto, nos últimos anos a SE passou 
também a produzir cursos e recursos educacio-
nais para as demandas da rede. Até a data 
da elaboração desse artigo, foram 42 ofertas 
educacionais de 17 cursos produzidos, com 
mais de 373 mil matrículas (PLATAFORMA AROU-
CA, 2022). Sabendo que os cursos envolvem 
o gerenciamento de recursos financeiros e de 
pessoal na sua produção, fato que poderia via-
bilizar a manutenção de vagas e cargos, esse 
projeto buscou investigar quais as razões princi-
pais que levaram a SE a tornar-se produtora de 
cursos para o Sistema UNA-SUS, com a hipótese 
de que seja para a autogestão da SE.

2. METODOLOGIA

O projeto foi aprovado pelo CEP da Escola 
FIOCRUZ de Governo, sendo cadastrado na 
Plataforma Brasil, de acordo com a Resolução 
CNS nº 466/12 que normatiza pesquisa envol-
vendo seres humanos. O CAAE do projeto é: 
30887420.7.0000.8027. Foi utilizado o estudo de 
caso como estratégia de pesquisa, como previa-
mente proposto (YIN, 200120), sendo realizadas:

a. entrevistas semiestruturadas com 3 atores 
chave da SE-UNA-SUS, utilizando roteiro 
semi-estruturado (Apêndice A);

b. análises de documentos oficiais, como re-
latórios de gestão, portarias ministeriais e 
legislações específicas, de dados quantita-
tivos obtidos através da Plataforma Arouca 
e ARES e de documentos oficiais, tais como 
relatórios de gestão e situacionais.

A entrevista foi realizada mediante livre adesão, 
como voluntário e com a devida anuência dos 
participantes, após leitura e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As 
entrevistas foram gravadas em áudio e transcri-
tas para posterior análise, utilizando-se o softwa-
re gratuito de fonte aberta de análise textual Ira-
muteq. As entrevistas tiveram duração média de 
45 minutos e focaram na experiência e vivência 



84  |  Mesquita, Ugrin, Gasque

Sau. & Transf. Soc., ISSN 2178-7085, Florianópolis, v. 13, n. 2, p. 82-93, 2022: Edição especial - 29º Encontro da Rede UNA-SUS

de cada entrevistado com relação às atribui-
ções da SE, sem a influência das concepções do 
pesquisador, conforme CRESWEL21 (2010). 

A coleta de dados ocorreu entre setem-
bro e outubro de 2020. O roteiro para as entrevis-
tas continha os seguintes questionamentos: “A 
SE não tem como principal função a produção 
de cursos, que seria inicialmente de organizar 
e articular as ações das instituições da rede. A 
partir de que ponto a SE começou a produzir 
cursos?”; “Quem é o demandante da produção 
de um curso, ela parte de quem?”; “Qual é o 
papel da SE na rede?”; “E quanto ao conflito de 
interesses, já que a SE pode definir que ela vai 
fazer mais cursos que uma instituição da rede, 
por exemplo. Como que ocorre essa escolha 
pela Produtora de cursos?”. 

Levando-se em consideração o conteúdo 
das entrevistas, é necessário ressaltar o papel 
que cada entrevistado tem na instituição. O en-
trevistado 1 não possui cargo de coordenação 
ou direção na SE atualmente, mas foi um fator-
-chave extremamente importante e que esteve 
diretamente envolvido no processo de criação 
da UNA-SUS, presenciando êxitos e falhas na 
organização desse período. Os entrevistados 2 
e 3 são coordenadores de áreas específicas da 
Secretaria Executiva da UNA-SUS e desde o co-
meço ocupam o mesmo cargo.

2.1. Análise dos Dados

Para análise dos dados, referente às entrevistas 
realizadas, foi utilizada a técnica de Análise de 
Conteúdo, adotando os pressupostos teóricos 
de BARDI22 (2010). Os dados foram analisados 
também pelo software Iramuteq. O Iramuteq 
permite que se façam análises estatísticas sobre 
um conjunto de textos e tabelas de palavras. 
Dentre essas análises estão as de Estatísticas, 
Especificidades e AFC, Classificação (Método 
de Reinert), Similitude e Nuvem de Palavras (CA-
MARGO; JUSTO, 201323).

A Análise Estatística se fundamenta em 
sequenciar o conjunto de texto analisado em nú-
mero de palavras, frequência de cada palavra 
no texto, quantidade de hapax (palavras que 
aparecem somente uma vez) e separação em 
classes gramaticais da língua portuguesa. Especi-
ficidades e AFC identifica a frequência de cada 
palavra de acordo com o tipo da classe grama-
tical, ou seja, se em um texto existem três corpus 

textuais a serem analisados, a classificação varia 
conforme a palavra aparece em cada corpus.

A Análise de Especificidades trata-se de 
uma análise de contrastes, em que o corpus é 
dividido em função de uma variável escolhida 
pelo pesquisador. Por exemplo, é possível com-
parar a produção textual de homens e mulhe-
res em relação a determinado tema. É possível 
associar diretamente os textos do banco de 
dados com variáveis descritoras dos seus produ-
tores; é possível analisar a produção textual em 
função das variáveis de caracterização (CA-
MARGO; JUSTO, 201323). O Método de Reinert é 
uma tentativa de mostrar diferentes vocábulos 
existentes no texto, por meio de um gráfico des-
se próprio dicionário de palavras. A Nuvem de 
Palavras permite o agrupamento e organização 
gráfica, de acordo com a frequência. A Análi-
se de Similitude faz um gráfico que demonstra 
a conexão de proximidade entre palavras com 
base nos termos com maior frequência no texto. 
Baseia-se na teoria dos grafos, permitindo que 
se identifiquem coocorrências entre as palavras. 
É possível sugerir conexão entre as palavras 
(MARCHAND; RATINAUD, 201224). A Classifica-
ção Hierárquica Descendente (CHD) classifica 
os segmentos com base na frequência das 
formas reduzidas (palavras já lematizadas). Visa 
obter classes de Unidades de Contexto Elemen-
tares (UCE) que, ao mesmo tempo, apresentam 
vocabulário semelhante entre si, e vocabulário 
diferente das UCE das outras classes.

No IRAMUTEQ, os resultados são apresenta-
dos de maneira distinta, por meio de uma aná-
lise fatorial de correspondência feita a partir da 
CHD (Análise Pós-Fatorial) que representa num 
plano cartesiano as diferentes palavras e variá-
veis associadas a cada uma das classes da CHD. 
A interface possibilita que se recuperem, no cor-
pus original, os segmentos de texto associados 
a cada classe, momento em que se obtém o 
contexto das palavras estatisticamente significa-
tivas, possibilitando uma análise mais qualitativa 
dos dados (CAMARGO; JUSTO, 201323). As formas 
são analisadas com sua classe, buscando ver o 
nível de significância dessa associação, por meio 
da análise do Qui-quadrado. São consideradas 
estatisticamente significantes (p < 0,05), somente 
aquelas cujo valor de χ² for maior que 3,8.

Na análise dos perfis, dentro de cada clas-
se gerada, é possível verificar o número de seg-
mentos de texto que contém a forma dentro da 
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classe (EFF.ST), número de segmentos do corpus 
que contém, ao menos uma vez, a forma citada 
(EFF.TOTAL), a porcentagem de ocorrência da 
forma nos segmentos de texto nessa classe, em 
relação a sua ocorrência no corpus (POURCEN-
TAGE), o valor da análise estatística realizada 
pelo teste de Qui-quadrado (χ²), o  tipo de for-
ma (TYPE), qual a forma (FORM) e o valor de p 
resultante da análise estatística (p).

Os bancos de dados utilizados na pesquisa 
compõem a Plataforma Arouca, componente 
do Sistema UNA-SUS. Tal base de dados é defi-
nida pelo Decreto 7.385/2010 e regulamentada 
como sistema integrante do Portal UNA-SUS, 
instituído pela Portaria Interministerial MEC – MS 
10/2013, sob responsabilidade da Secretaria 
Executiva do Sistema UNA-SUS, que é exercida 
pela FIOCRUZ.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Entrevistas e Análises

As 3 entrevistas originaram 3 textos organizados 
em um único arquivo, que geraram 3 UCI. Após a 
transcrição realizada no Microsoft Word, o arqui-
vo foi salvo como documento de texto (.txt) que 
usa codificação de caracteres no padrão UTF-8 
(Unicode Transformation Format 8 bit code units), 
indicado para uso no IRAMUTEQ. Foi realizada 
a revisão de todo o arquivo, corrigindo erros de 
digitação e pontuação, uniformizando termos e 
siglas e juntando-se palavras compostas, como 
por exemplo o termo secretaria executiva em 
secretariaexecutiva, para que fossem interpreta-
das como um termo único pelo software. 

Para a análise, foi utilizada a lematização, 
que é o processo de deflexionar as palavras, 
para conhecer seu lema (DE LUCCA, 200225). 
Por exemplo: gato, gata, gatas, gatos, gatinhos, 
gatinhos possuem o mesmo lema. As classes 
complementares de palavras foram advérbios, 
preposições, adjetivos, conjunções e verbos au-
xiliares e as ativas foram verbos e substantivos.  
Assim, ao realizar a incorporação das entrevistas 
no IRAMUTEQ, gerando o corpus textual, obti-
vemos do programa que são 3 textos (uma vez 
que são três entrevistas), 13.788 ocorrências (nú-
mero de vezes que as formas aparecem), 1.611 
formas (quantidade de palavras) e 735 hapax 
(representando 45,62% das formas e 5,33% das 

ocorrências). A média de ocorrência por texto 
foi de 4.596 formas.

Na análise das formas ativas, observamos 
que as dez mais frequentes para os 3 textos são 
os substantivos: curso (162), UNA-SUS (112), minis-
tério (68), universidade (81), sistema (64), pessoa 
(63), rede (54), produção (50), secretaria execu-
tiva (48) e saúde (47). Utilizou-se a lei hipergeo-
métrica para análise estatística, considerando-
-se a   frequência mínima de 25. Por meio dessa 
análise, obtém-se os escores com base na cor-
relação entre cada palavra da base de dados. 
Na figura 1 observa-se a força das dez formas 
mais frequentes no corpus textual, consideran-
do sua força entre os participantes do estudo, 
ou seja, cada imagem representa o número de 
vezes que cada palavra foi falada por cada en-
trevistado. A seleção dessas 10 palavras foi de 
acordo com o termo que mais vezes foi repeti-
do, ou falado, nas entrevistas.

Cada um dos termos utilizados para a 
análise acima, tem pelo menos um pico de 
variação de um entrevistado em relação aos 
demais. Em uma análise inicial, o corpus geral 
(as 3 entrevistas juntas) foi constituído por 384 
segmentos de texto (ST), sendo que 80,21% 
deles (308) foram aproveitados para a CHD, 
atingindo o mínimo esperado de retenção de 
ST que é de 70%. Isso significa que o material de 
estudo é representativo para análise e que não 
existem respostas que sejam muito variadas, de-
vendo ser descartadas. Essa retenção também 
representa coerência entre as respostas dos 
entrevistados. Foram 2.328 formas, totalizando 
13.788 ocorrências. Para filtragem, 1.611 lemas 
foram encontrados, sendo 1.077 formas ativas 
e 525 complementares. Um total de 372 formas 
ativas tiveram frequência superior ou igual a 3. 
Considerando-se cada segmento, uma média 
de 35,9 formas foram encontradas. O IRAMUTEQ 
retornou com 6 classes de palavras nos 308 ST, 
conforme apresentado no Quadro 1.

A fala do participante 1 se destacou nas 
classes 2 e 3, enquanto o participante 2 se des-
tacou nas classes 1 e 6 e o participante 3 se 
encaixou na classe 4 e 5, todas as análises retor-
nando valores com alta significância estatística 
(p < 0,0001).

Vale ressaltar que as classes estão divididas 
em 4 ramificações ou subcorpus: A (que contém 
as classes 2 e 3, foi denominada de “participa-
ção pessoal na universidade”), B (que contém a 
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classe 6 e o subcorpus A, denominada “educa-
ção em saúde”), C (que contém as classes 1 e 
4, denominada “produção de cursos”) e D (que 
contém a classe 5 e o subcorpus C, denomina-
do “curso de especialização médica”).

Observa-se que ocorreu uma variação 
de como cada tipo de palavra se encaixava 
no perfil técnico que cada entrevistado exerce, 
ou exerceu, na organização. A escolha dos três 
perfis profissionais para as entrevistas se deu por 
conveniência, levando em consideração a fun-
ção que eles têm ou tiveram, como gestores na 
instituição estudada. As análises resultaram em 
constatações objetivas que definiram a acei-
tação ou não da hipótese, já que foram essen-
ciais para que se chegasse a uma conclusão. 
De acordo com as palavras mais citadas pelos 
entrevistados, observou-se que algumas dessas 
podem ser consideradas peças-chave tendo 
em vista a posição organizacional que ocupam.

No panorama geral, aparecem no topo 
da lista de palavras mais faladas, o termo “cur-
so” que entra em consonância com a ideia cen-
tral da UNA-SUS, que é justamente a produção 
de cursos na modalidade EAD. Mas isso não 
quer dizer que essa palavra em questão foi a 
mais falada entre os três entrevistados, e sim no 
corpus geral do texto analisado, que é a junção 
das três entrevistas em um único texto, confor-
me explicado anteriormente.

Quando levado em consideração as 
análises mais específicas de cada UCI, ou seja, 
de cada entrevistado, a frequência e o termo 
variaram de um para o outro. O entrevistado 1, 
que possui características mais representativa e 
de gerência, utilizou a palavra “momento” com 
mais regularidade que os demais, certamente 
para contextualizar de que forma e quando 
ocorreram determinadas situações relaciona-

das a instituição em períodos importantes na 
história da UNA- SUS.

Já o entrevistado 2, com um perfil de 
gestor mais técnico e direcionado à área de 
produção de cursos, levou em consideração, e 
com uma frequência bem elevada, a palavra 
“secretaria executiva”, que também se justi-
fica para explicar um determinado contexto 
relacionado ou ao sistema ou à rede UNA-SUS. 
O participante 3, que também se trata de um 
gestor mais técnico em relação ao primeiro, uti-
lizou em sua entrevista um termo mais diretivo 
e relacionado a instituição, ou seja, a palavra 
“curso” tem uma perspectiva de descrever uma 
conjuntura de entendimento do que é uma das 
premissas básicas da UNA-SUS.

Já em análises subsequentes, nesse caso 
se tratando da Análise de Força de cada entre-
vistado, percebe-se que ocorrem variâncias na 
empregabilidade de palavras e na frequência 
de acordo com o participante. Por exemplo, o 
termo utilizado na segunda análise (Figura 1B) é 
“unasus” e observa-se que o participante 3 em-
prega menos o vocábulo do que os outros dois. 
Esse tipo de comparação e posterior análise ser-
ve para identificar e ressaltar a tecnicidade do 
perfil de cada entrevistado, uma vez que todos 
são de áreas distintas na instituição.

Se nesse mesmo contexto de entendimento 
do perfil de cada entrevistado pegarmos uma ou-
tra palavra, como a palavra “pessoa” (Figura 1F), 
observa-se que foi utilizada com maior frequên-
cia pelo participante 1, quando comparados aos 
entrevistados 2 e 3. Isso se deve ao fato do cargo 
ocupado por ele em um momento anterior ser 
também de gestão e nível hierárquico mais alto, 
onde o emprego do termo é como uma explica-
ção de situações que ocorreram e dessa forma 
precisa conectar a um sujeito específico.

Quadro 1. Comparação entre Classe, Segmentos de texto, Representação (%) e Palavra.

Classe Segmentos de texto Representação (%) Palavra

1 59 19,16 unasus

2 39 12,66 pessoa

3 51 16,56 universidade

4 58 18,83 curso

5 39 12,66 médico

6 62 20,13 saúde

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 1. Análise de forças das formas mais frequentes no corpus textual. Respectivamente, de A a J: curso, Unasus, 
universidade, ministério, sistema, pessoa, rede, produção, Secretaria executiva e saúde.

A. Curso B. UNA-SUS C. Universidade D. Ministério

 

E. Sistema F. Pessoa G. Rede H. Produção

I. Secretaria executiva J. Saúde

Fonte: IRAMUTEQ, 2020.

Em outra e não menos importante análise 
do conteúdo das entrevistas, a CHD, surgem 
alguns pontos mais detalhados como a classifi-
cação das palavras em classes que podem ser 
divididas, posteriormente, em ramificações ou 
subcorpus. Com a mineração do corpus geral 
foram criadas ao todo 6 classes com base nos 
segmentos de textos e assim foram denomina-
das de acordo com a frequência do segmento 
de texto que representa. Lembrando que esses 
segmentos foram denominados “unasus”, “pes-
soa”, “universidade”, “curso”, “médico” e “saú-

de’’. Cada participante teve sua fala associada 
a duas dessas classes criadas e essa associação 
ocorreu devido ao contexto em que a palavra 
era exposta no corpo da sua entrevista. Ao ana-
lisarmos a fala de um participante específico 
junto a classe na qual foi inserido, percebemos 
novamente que a caracterização do seu perfil 
técnico tem relação direta com a classe perten-
cente. Vejamos o participante 1, que possui ca-
racterísticas de especialista em saúde, se anali-
sarmos sua fala, consta nas classes 2 e 3, que são 
“pessoa” e “universidade”. Essas duas classes, 
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com base no Dendograma da CHD (Figura 2) 
pertence à ramificação “A” denominada de 
“participação pessoal na universidade”, que ao 
vermos as palavras desse grupo, caracterizam-se 
por expressões que explicam e contextualizam 
os processos ao longo do tempo.

Seguindo nessa mesma segmentação, 
analisando a classe em que o participante 2 
se encontra, podemos ver que ele se encontra 
em duas ramificações, a “C” referente a classe 
1 e a “B” referente à classe 6. A explicação é 
novamente devido ao perfil técnico do partici-
pante, que aborda termos mais direcionados ao 
funcionamento institucional, preocupando-se 
também com aspectos concernentes a saúde 
e formação.

Pela análise das entrevistas, a hipótese 
que se tem no trabalho de que a “SE passou a 
produzir cursos e recursos educacionais como 
mecanismo de autossustentação” foi rejeitada. 
Embora não tenha surgido dentro das palavras 
mais frequentes, houve uma total concordância 
entre os entrevistados de a “SE assumiu uma atri-
buição que não constava em suas atribuições 

iniciais”, passando a produzir cursos e recursos 
educacionais, para que pudesse servir de exem-
plo para as instituições integrantes da Rede e 
até mesmo para ela própria, atuando como um 
Laboratório de inovação educacional na produ-
ção dos cursos e padrão para a rede, evitando-
-se a produção de cursos muito heterogêneos 
e procurando inovar em termos educacionais e 
de tecnologia que poderia ser reproduzido pelas 
demais IES participantes da Rede.

3.2. A SE como laboratório de inovação 
educacional e técnica

A discussão que levou ao termo “laboratório” 
partiu das entrevistas dos participantes 1 e 2, 
que em um determinado momento frisaram va-
gamente que não teria sido essa uma iniciativa 
pensada, mas que em um determinado mo-
mento passou a servir de base para as IES inte-
grantes da rede. Esse laboratório por eles citado 
se refere a uma iniciativa de inovação que vem 
sendo amplamente discutida nas instituições pú-
blicas e privadas como uma forma de manter a 

Figura 2. Dendograma da Classificação Hierárquica Decrescente.

Fonte: IRAMUTEQ, 2020.
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continuidade de um determinado serviço, sem 
que ele seja afetado com uma suposta dimi-
nuição de recursos financeiros. Segundo Sano 
(2020), a estrutura dos laboratórios de inovação, 
nesse caso os do setor público, não são claras e 
bem definidas, assim como não se sabe como 
ocorre o financiamento e funcionamento. É uma 
modalidade que vem cada vez mais crescendo 
nas organizações, tendo em vista as incertezas 
de recursos para projetos planejados ou ideali-
zados pela equipe.

Os laboratórios de inovação têm sido man-
tidos por instituições como Unicef e o Serviço Na-
cional de Saúde da Inglaterra, com a intenção 
de buscar soluções para problemas complexos 
e de natureza sistêmica. Como exemplos, temos 
o eLab (buscando resolver desafios no setor elé-
trico), o Laboratório de Inovação em Finanças 
de Londres (na busca por uma mudança radical 
no sistema financeiro) e os Laboratórios da Uni-
cef (na busca por alívio dos problemas enfrenta-
dos pelas crianças globalmente) (GRYSZKIEWICZ; 
LYKOURENTZOU; TOIVONEN, 201626).

Recentemente, diferentes estudos têm 
focado na avaliação desses laboratórios de ino-
vação e sua importância quando integrantes da 
administração pública. Normalmente, possuem 
equipe e estruturas próprias com a finalidade de 
incentivar a criatividade, o empreendedorismo 
e a experimentação tendo como norte o desen-
volvimento de inovações, nos diferentes setores 
e áreas, para que haja melhorias nos serviços 
públicos (HEAD, 200827; TONURIST; KATTEL; LEM-
BER, 201728, p. ). Os laboratórios de inovação do 
setor público (LISP) possuem funcionamento e 
gerenciamento variado, não havendo padrão 
nos processos de experimentação e de imple-
mentação, além de não serem claros se seus ob-
jetivos em termos de impacto na melhoria da so-
ciedade têm sido alcançados (WHICHER; CRICK, 
201929). Por conta disso, alguns organismos têm 
produzido manuais e protocolos para a criação 
de um laboratório (UNDP, 201730; UNICEF, 201231).

Segundo o Guia sobre os LISPs, produ-
zido pelo Programa de Desenvolvimento das 
Nações Unidas (PDNU, do inglês UNDP, United 
Nations Development Programme), os princí-
pios para o desenvolvimento desse tipo de la-
boratório são: a) ser um ambiente seguro para 
o governo, onde as disrupturas sejam feitas de 
maneira positiva e propositiva; b) trabalhar para 
o governo, pelos cidadãos, buscando o que a 

população precisa e como essa resposta será 
gerada; c) provocar escalonamento no impac-
to, não no laboratório em si, ou seja, focar no 
impacto que se deseja sobre a sociedade; d)  
pensar 10 anos à frente, demonstrando o poder 
de transformação das novas tecnologias produ-
zidas e como elas possibilitam novas maneiras 
de agir e pensar; e) modelar o futuro, servindo 
de exemplo e sendo a mudança que se deseja 
no governo; f) ser focado nas políticas públicas, 
não na confiança em pessoas, se ancorando 
nas normativas e documentos oficiais, não nos 
governantes; g) ser uma rede, não somente um 
espaço, facilitando a multidisciplinaridade e o 
trabalho em equipe (UNDP, 201730).

Dessa maneira, os LISP são veículos po-
tenciais para inovações radicais nos diferentes 
setores públicos. Dentre outros fatores, buscam 
ampliar os limites setoriais e geográficos, aco-
lhendo diferentes atores, de origens distintas, 
resultando no “pensar fora da caixa” (GRYSZKIE-
WICZ; LYKOURENTZOU; TOIVONEN, 201626).

Isso é bem exemplificado na SE, onde 
atores das mais diferentes formações e níveis de 
carreira trabalham juntos na busca por soluções 
educacionais que sejam inovadoras e que resul-
tem em ganhos de aprendizagem dos estudan-
tes que fazem os cursos produzidos. Além disso, 
buscam-se inovações tecnológicas também, 
como é o caso do PPU, que é o Pacote Padrão 
UNA-SUS, criado para otimizar a reutilização e 
distribuição dos recursos educacionais produzi-
dos durante a produção dos cursos do sistema 
(ROSA JÚNIOR, 201632).

Além disso, nesse pensamento de LISP, é 
possível observar inovação não somente como 
são produzidos e empacotados os recursos edu-
cacionais, mas também no acervo onde eles 
são armazenados. O ARES foi elaborado sob a 
plataforma de software DSpace (versão 1.8.0), 
constituída para gerenciamento de conteúdo 
digital, com interferência mínima no código 
fonte original e concordância com as diretrizes 
publicadas na Política de desenvolvimento do 
acervo. A implantação exigiu adaptações na 
plataforma, principalmente em referência aos 
metadados específicos como o de avaliação, 
e aos metadados de interoperabilidade como 
o público-alvo (utilizando o Código Brasileiro de 
Ocupações - CBO) e Descritores em Ciências da 
Saúde - DeCS, que foram integrados por meio 
de webservice (ROSA JÚNIOR; JACOB, 201433).
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Na mesma linha, o modelo pedagógico 
da SE busca incluir a adoção da formação por 
competências profissionais dos trabalhadores 
do SUS, associando ao desenho de cursos, si-
tuações diárias, analisando reflexivamente os 
problemas da prática e valorizando o próprio 
processo de trabalho no seu contexto intrín-
seco, deslocando o protagonismo do ensino 
para a aprendizagem, na qual o estudante é 
o ator principal. Dessa maneira, como um LISP, 
vislumbra em suas produções as competências: 
técnicas (domínio dos conteúdos); organizacio-
nais ou metódicas (auto planejamento, auto- 
organização, de estabelecimento de métodos 
de gerenciamento de seu tempo e espaço); 
comunicativas (capacidade de expressão e 
comunicação com seu grupo, superiores hierár-
quicos  ou subordinados); sociais (capacidade 
de utilizar todos os seus conhecimentos em dis-
tintas situações); pessoais (assumir a responsabi-
lidade sobre o trabalho, de tomar a iniciativa, 
de exercitar a criatividade, de aprender, de ter 
abertura às mudanças); cuidado (interagir com 
o paciente, levando em consideração suas ne-
cessidades e escolhas); de serviço (compreen-
der e indagar-se sobre os impactos que seus 
atos profissionais terão direta ou indiretamente 
sobre os serviços ou usuários); e sócio-políticas 
(refletir sobre a esfera do mundo do trabalho, de 
ter consciência da qualidade e das implicações 
éticas do seu trabalho e de desenvolver o exer-
cício da cidadania) (BRASIL; HADDAD, 201734).

Nessa perspectiva educacional, pode-se 
citar uma experiência exitosa de gamificação 
aplicada ao Módulo autoinstrucional de Saúde 
da População Negra, onde foram utilizados 
elementos de ações educacionais, levando o 
estudante a escolher determinados comporta-
mentos ou a selecionar situações que agilizarão 
seu processo de aprendizagem e o fariam de 
maneira agradável. Relatam os autores que a 
gamificação ajudou a identificar padrões de 
comportamento no momento da interação 
com os jogos do módulo, na qual o estudante 
escolhe quais unidades lhes são mais atrativas, 
interagindo intensamente com seus recursos, 
sobretudo naquelas nas quais há uma bonifica-
ção final, seja na forma de medalhas ou outros 
tipos (BRASIL, 201635; CAMPOS, 201336).

Ainda com esse pensamento inovador, 
desde a produção acima citada, e dada a 

urgência que o tema do racismo institucional 
possui e da importância do cuidado da saúde 
da população  negra, ambos ressaltados na Po-
lítica Nacional de Saúde Integral da População 
Negra, a SE instituiu um modelo de produção 
de curso em rede, baseado em um sistema de 
comunicação e colaboração online, criando 
um espaço online, por meio da ferramenta Ba-
secamp (https://basecamp.com), estimulando 
a colaboração na produção e organização por 
todos os agentes envolvidos nesse módulo (BRA-
SIL; LEMOS, 201437).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A SE-UNA-SUS, com a gerência de diversas IES 
no que diz respeito à produção de cursos EAD 
gratuitos para os profissionais do SUS, passou a 
também produzir cursos, mesmo não sendo suas 
atribuições iniciais. Por meio da metodologia 
escolhida, ou seja, o estudo de caso sobre as 
atribuições da SE permitiu avaliar e rejeitar a 
hipótese de que a SE passou a produzir cursos 
como um mecanismo de autossustentação.

Para esse estudo de caso, optou-se por 
entrevistar três atores-chave da SE com subse-
quentes análises no software IRAMUTEQ, que é 
uma ferramenta de análise precisa e resulta em 
dados mais apurados e específicos. Além disso, 
foi realizada análise documental de portarias 
e relatórios gerenciais produzidos pelo sistema 
UNA-SUS. Os dados refutaram a hipótese pois 
foi demonstrado que a SE passou a produzir 
cursos buscando atuar como um laboratório de 
inovação tecnológica e educacional e não por 
um mecanismo de financiamento e manuten-
ção própria. Como importância, destacou-se a 
preocupação em haver uma padronização na 
busca pela qualidade na produção dos cursos, 
que pudesse ser escalonada para toda a rede 
produtora.

Como limitações do trabalho, é possível 
considerar a quantidade de entrevistados, em-
bora tenha havido concordância entre eles, 
sobretudo para testar a hipótese, mas seria inte-
ressante entrevistar outros atores da SE e atores 
externos, como da SGTES e da FIOCRUZ que 
tenham participado da organização do sistema 
UNA-SUS.

https://basecamp.com
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